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Queridas Famílias,  
Com as meditações e desafios propostos ao longo deste jubileu, temos vivido a 
alegria de ser Lar de Nossa Senhora e do Seu filho Jesus. Agora é tempo de ser 
portador de Cristo! 

Com olhos postos no culminar do caminho jubilar que estamos a percorrer, o 
nosso coração é hoje Santuário de Cristo vivo e é impelido a levá-Lo aos outros. 
Somos chamados a dar a conhecer Jesus. A desafiar um amigo a conhecer o  
Santuário. A convidar alguém a receber a Mãe Peregrina. A visitar um doente. A 
rezar com o outro e pelo outro. A dar a conhecer ao outro a alegria de ter Cristo 
na nossa vida. É esta a missão que a nossa Mãe nos confia! 

Aproveitamos para lembrar que nos dias 14 e 15 de setembro, teremos o  
Festival do Jubileu, que decorrerá no Santuário de Lisboa. Será uma festa da  
Família e para toda a Família! Somos todos convidados a marcar presença!  

Ela é a grande Missionária! Ela fará milagres!  

E-mail da Campanha: 
maeperegrina.lisboa@schoenstaƩ.pt 

Contribuições para a Campanha da Mãe Peregrina 
Transferência bancária: 

NIB 0033 0000 45434119158 05 

EmÊFamíliaÊqueremosÊpedirÊaÊgraçaÊ 
deÊsermosÊportadoresÊdeÊCristo! 
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Neste período, concluímos a nossa meditação sobre 
a oração «O meu Lar é Teu Santuário» (Rumo ao 
 Céu, 640, Pe. Kentenich).  

Contudo, acreditamos que esta reflexão, em  
particular, faz parte de um trabalho contínuo na  
nossa relação com Deus. Este nosso pequeno grande 
propósito é exigente, ao qual temos de voltar muitas 
vezes ao longo da nossa vida, e mesmo assim,  
apenas é possível pela graça do nosso bom Deus.  

Por um lado, porque o processo de discernimento de 
como esta Sua mensagem se aplica à nossa vida, à 

Desafio da Mãe Peregrina a toda a Família  
0 meu Lar é Teu Santuário!—Jubileu do Santuário de Schoenstatt de Lisboa 
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vida pessoal de cada um de nós, demora tempo. E nós precisamos desse tempo. Com Ele. Para 
podermos efetivamente entender o que nos quer dizer, para sentirmos o quanto nos ama, para 
ganharmos confiança n’Ele e, assim, avançarmos no nosso propósito de sermos «Lar».  

E, por outro lado, porque a Sua Palavra é viva e revela-se à medida que a nossa própria vida se 
desenvolve. Aquilo que agora propomos irá ganhando corpo em nós de cada vez que o  
revisitarmos em oração com Deus. Nessa relação de proximidade que quer manter com cada 
um de nós. Quer seja para nos acolher, para nos levantar, para nos capacitar e transformar, ou 
mesmo para nos enviar.  

Em 1948, o Pe. Kentenich escreve uma carta em Santa Maria, no Brasil, onde expressa o seu  
desejo a este respeito: «Levem a Imagem da Mãe de Deus e dêem-lhe um lugar de honra nos 
lares. Assim eles se tornarão pequenos Santuários nos quais a Imagem de graças se  
manifestará, operando milagres de graças, criando uma Santa Terra das Famílias e formando 
santos membros da família».  

Podem parecer palavras distantes e já muitas vezes repetidas, que não trazem nada de novo e 
que, por isso, nada acrescentam à vida de cada um. Que não nos servem. Ou mesmo  
impossíveis de alcançar na prática. Mas lembremos o que disse o Anjo a Maria no Mistério da 
Anunciação: «”Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.” Ao ouvir estas palavras, ela  
perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: “Maria, 
não temas, pois achaste graça diante de Deus” (Lc 1, 28-31)».  

Mistério da Anunciação do Anjo a Maria, Imagem reƟrada do site GeƩyimages  

Também a Imaculada Maria teve  
dificuldade para entender como seria  
possível o que o Anjo do Senhor Lhe  
comunicava. Ainda assim acreditou e  
entregou-se inteiramente à missão que o 
bom Deus Lhe confiava (“Maria disse,  
então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em 
mim segundo a tua palavra.»” (Lc 1, 38)). E 
Maria teve de reafirmar várias vezes esse 
Seu «Sim» inicial ao longo das diversas 
provações da Sua vida.  

É o que o bom Deus espera também de 
cada um de nós: que continuemos a  
confiar n’Ele ao longo desta missão, deste 

nosso pequeno grande propósito. Tal como Maria guardemos essas palavras no nosso coração 
(«Salve... o Senhor está contigo... não temas») e, com essa confiança, digamos como Maria, de 
cada vez que nos depararmos com as nossas limitações: «faça-se em mim».  



 
Tal como Maria, João Luiz Pozzobon dá o 
seu «Sim» ao aceitar levar a Mãe Peregrina 
a todas as famílias: «Entendi que isso era 
uma missão que me confiava . Disse,  
então, à Mãezinha: Tenho sete filhos, uma 
esposa, tenho que dar contas a Deus de 
meus filhos e de minha esposa,  
Porém, se é a vontade de Deus e a Tua, um 
único homem pode mover o mundo  
inteiro.» (Herói hoje, não amanhã, João Luiz  
Pozzobon). Exerce esse apostolado durante 
35 anos, durante todos os dias, até ao dia 
do seu falecimento. No total, percorreu 
mais de 140.000 quilómetros com a  
Imagem da Mãe Peregrina. Um único homem, por vontade de Deus e pelas mãos da Nossa 
querida Mãe, leva Nossa Senhora e o menino Jesus ao Brasil e ao mundo, até aos nossos dias. 
Ele aprendeu em Schoenstatt que a Mãe, Três Vezes Admirável, continua entre nós e tem a 
grande missão de ajudar Jesus Cristo na renovação do mundo. Para ele «a Santíssima Virgem 
será a grande vencedora que abrirá os corações». Obrigada João Luiz Pozzobon! Pelo  
apostolado, pelo testemunho de vida, e sobretudo pelo amor que dedicou a esta missão que 
agora nos é também confiada.  

Pelas mãos de Maria recebemos Jesus, Nosso Senhor e Nosso Salvador. Guardemo-Lo com to-
do o nosso fervor e entreguemos-Lhe a nossa pequenez, os nossos pecados e fragilidades. Em 
cada momento de dificuldade. Um de cada vez. E deixemos que seja Ele a conduzir-nos Rumo 
ao Céu, onde o Pai Celeste nos espera com todo o Seu incomensurável Amor. 

Rezemos em união espiritual as últimas estrofes da oração «O meu Lar é Teu Santuário» (Rumo 
ao Céu, 640, Pe. Kentenich): 

 «pois o anjo de Deus guarda vigilante;  
 onde Cristo reina e triunfa  
 e conduz todo o mundo ao Pai. Amén»  
Tal como João Luiz Pozzobon façamo-nos pequenos e entreguemo-nos como instrumentos à 
missão que o bom Deus nos confia pelas mãos da Mãe, Três Vezes Admirável de Schoenstatt 
que quer e precisa da nossa ajuda. Recebamos Jesus nos nossos corações e nas nossas vidas. 
Sejamos portadores de Cristo. 

 «O meu Lar é Teu Santuário—Jubileu do Santuário de Schoenstatt de Lisboa  
Em Família queremos pedir a graça de sermos portadores de Cristo!»  

Percebemos, neste seguimento, que esta oração reflete o desejo que o bom Deus imprimiu já 
no coração de cada um de nós ao nos envolvermos com a Campanha da Mãe Peregrina. Ser 
«Lar» para Nossa Senhora e o menino Jesus e para todos aqueles que nos rodeiam. Ajudar a 
transformar as nossas famílias em «Família-Lar», mas também as outras famílias através da 
ação da Campanha da Mãe Peregrina. E isso, em si mesmo, é já um grande dom. Não depende 

só do nosso querer. Depende apenas da vontade de Deus 
e da nossa disposição em sermos instrumentos nas Suas 
mãos, por intermédio de Maria, Nossa querida Mãe. Nada 
sem Ti, nada sem nós.  

Durante este período e sempre que revisitarmos esta  
oração e o propósito de sermos «Lar» propomos rezar  
como João Luiz Pozzobon: «Meu coração é Teu, Mãe, eu 
quero ajudar, quero aprender a levar Jesus, Teu filho a  
todos». 
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 «O meu Lar é Teu Santuário» 
 0 meu lar é teu Santuário  
 onde Tu actuas para a glória do Pai.   
 Aí Ele transforma todo o meu ser  
 em sacrário predilecto da Trindade,   
 onde arde sempre a luz do Santíssimo  
 e a chama do amor nunca se extingue;  
 onde sacrifício sobre sacrifício  
 expulsa do coração o egoísmo;   
 onde rosas adornam o altar   
 e açucenas florescem sempre de novo;   
 onde se sente atmosfera de paraíso   
 que eleva o coração e o espírito;   
 onde, tal como na cidade eterna de Sião,   
 o espírito mundano não tem entrada;   
 onde reina a paz e a alegria sorri;   
 pois o anjo de Deus guarda vigilante;   
 onde Cristo reina e triunfa   
 e conduz todo o mundo ao Pai. Amén  
 (Rumo ao Céu, estrofe n.º 640, Pe. Kentenich) 

Oração 

 A vida da Campanha da Mãe Peregrina 
1. A Campanha da Mãe Peregrina   

das crianças na Paróquia do Feijó 

A Mãe Peregrina das Crianças continua o 
Seu caminho na conquista dos pequenos 
corações puros de mais crianças e no 
passado dia 2 de maio celebrámos o en-
vio de mais 32 mini’s Mãe Peregrinas para 
a catequese das crianças da Paróquia do 
Feijó. 

Rezemos por estas crianças e pelas suas 
famílias e catequistas. Que a Mãe sempre 
more nos seus corações! 

2. Peregrinação das Paróquias de Paço de Arcos e de Caxias ao Santuário de Schoenstatt 
 de Lisboa 

No passado dia 29 de junho ocorreu a Peregrinação das Paróquias de Paço de Arcos e de  
Caxias ao Santuário de Schoenstatt de Lisboa, no âmbito dos festejos do ano jubilar daquele 
Santuário e com um tempo muito especial dedicado a esta celebração e à preparação para o 
recebimento da indulgência plenária. 

Houve quem fizesse mesmo o percurso a pé e outros que seguiram em transporte para o  
Santuário, mas no final a entrega de todos foi total. Um lindo presente para a Nossa querida 
Mãe do Céu e uma graça imensa para todos os que puderam participar. Bem hajam! (Fotos na 
página seguinte) 



 

3. Campanha da Mãe Peregrina na Paróquia de Estremoz 

De 3 a 7 de julho a Campanha da Mãe Peregrina esteve em com um grupo de Aliadas do  
Movimento Apostólico de Schoenstatt que tiveram a oportunidade de fazer missões com a  
Juventude Feminina em Estremoz! Partilhamos convosco o testemunho de Mariana Caetano, 
Aliada da Juventude Feminina de Schoenstatt que participou nestas missões. 

«Tudo começou com um forte desejo que aguardava nos nossos corações desde as Jornadas 
Mundiais da Juventude (JMJ): cumprir as palavras do Santo Padre e levar esta alegria que vem 
de cima e que sentimos dentro de nós a todos os outros, porque a alegria é missionária. 
Então, depois de um ano de diversas atividades, missas, jornadas e ainda mais atividades  
propusemos às aliadas estas missões com o lema: “Enraizadas no cenáculo partimos em missão”. 
Estremoz recebeu um grupo de 13 raparigas do décimo segundo ano, que não sabiam tocar 
nem cantar mas que andavam sempre com uma guitarra na mão, a rir sobre um calor  
abrasador de 40 graus. Foram 5 dias de Mãe Peregrina nos braços, pela primeira vez, pelas  
creches, lares, centros de dia e casas dos estremocenses. Foi definitivamente intenso, mas  
muito enriquecedor como aliada, especialmente a nível espiritual. Por sermos tão poucas, a 
missão interna deu muitos frutos, quanto à missão externa ainda é demasiado recente para  
saber, no entanto com tanta alegria e oração, de certeza que pelo menos uma sementinha  
ficou lá. Chegando agora à pergunta da praxe: No meio disto tudo, qual foi a minha parte  
preferida? Para mim é muito fácil: Definitivamente as pessoas. Como boa meia alentejana que 
sou, senti-me em casa, não só pelas amorosas senhoras da Campanha da Mãe Peregrina de  
Estremoz que garantiram que tudo funcionava às mil maravilhas e nos traziam no mínimo um 
bolo por dia à casa paroquial em que estávamos a dormir, mas também por todas pessoas que 
nos abriram as suas portas e nos deixaram rezar com elas e por elas, por todas as crianças,  
jovens, adultos e idosos que nos abriram o coração e com um simples sorriso, deixaram que a 
Mãe entrasse nas suas vidas. Mesmo que para o ano já não sejamos Aliadas, Enraizadas no  
Cenáculo, continuaremos a partir em missão todos os dias da nossa vida!» (Fotos na página  
seguinte) 



 

4. Campanha da Mãe Peregrina da Madeira 

Como já tínhamos divulgado, a Eva e o Diogo Caçador abraçaram a missão de levar Schoenstatt 
e a Mãe Peregrina aos jovens do Funchal. No próximo fim de semana 19 a 21 de julho irão à 
Madeira, onde irão se reunir com um pequeno Grupo e dar início à missão que lhes foi  
confiada.   
Rezemos por esta sua entrega. Que a Mãe faça caminho com estes jovens e conquiste muitos 
corações.  

Sabia que... 
· Última Peregrinação Jubilar da Família de Schoenstatt: A última 

Peregrinação Jubilar ao Santuário de Schoenstatt de Lisboa 
aberta a toda a Família de Schoenstatt decorrerá em clima de 
festa com várias iniciativas programadas num autêntico arraial e 
é já nos próximos dias 14 e 15 de setembro.  
Toda a informação sobre o evento já está disponível no site 
https://lisboa.schoenstatt.pt/noticias-e-avisos/. Alertamos para a 
necessidade de inscrição para participar nesta grande festa! 
Quem não puder vir ambos os dias, por favor, guarde o dia 15 de 
setembro no vosso calendário e venha aproveitar a última 
oportunidade de lhe ser atribuída a indulgência plenária no 
âmbito do ano jubilar do Santuário de Lisboa. 

· Conquista dos Terços das Mãe Peregrinas em Ano Jubilar: A 
conquista espiritual dos terços das Mães Peregrinas em Ano 
Jubilar: 50 A.M.   
Neste Ano Jubilar, e na continuidade do espírito da renovação da 
coroação da Mãe Peregrina Auxiliar em Rainha do Encontro, Mãe 
da Visitação, lançámos a conquista espiritual dos novos terços 
para as Mães Peregrinas que visitam as famílias.  
No intuito de agradecer a presença de Nossa Senhora nas nossas 
vidas e no Santuário ao longo destes 50 anos, cada Missionário e 
Família foi desafiado a registar cada Avé-Maria rezada numa 
folha impressa com 50 quadradinhos, lembrando os 50 anos do 
Santuário de Lisboa e oferecer como capital de graças para a 
conquista do TERÇO MISSIONÁRIO.  

Estamos a preparar, com todo o carinho, um dia muito especial para vos receber e para 
podermos, todos em conjunto, dar esta pequena prenda à Nossa querida Mãe. Nesse dia, será 
entregue a cada Imagem da Mãe Peregrina o seu novo terço. Brevemente daremos mais 
informação sobre este dia. Contamos com a vossa presença!  
Ela é a grande Missionária!   
Ela fará Milagres! 

3. Campanha da Mãe Peregrina na Paróquia de Estremoz 

A Tita e o Bruno foram com as Aliadas em missão para Estremoz, a fim de darem vida à CMP 
por lá. Desafiei-os a escreverem um pequeno texto para a NL.  


